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APRESENTAÇÃO  

A zootecnia é um campo de estudo muito amplo, e integra outras áreas, tais como 
medicina veterinária, biologia, tecnologia de produtos de origem animal, estatística, entre 
outras. Essa terceira edição do livro “Geração e difusão de conhecimento científico na 
zootecnia” é composta por cinco capítulos, onde são apresentados temas variados e 
pertinentes ao campo do conhecimento científico em ciência animal. 

No primeiro capítulo os autores apresentam uma revisão sobre o estresse térmico 
por calor em caprinos no ambiente tropical, e, também, como modelos matemáticos, 
que utilizam modelos lineares mistos para medidas repetidas, modelados com matrizes 
de covariância, podem ser utilizados para explicar o efeito de fatores climáticos sobre o 
desempenho produtivo e reprodutivo desses animais. No capítulo seguinte, os pesquisadores 
mostram resultados de um estudo onde buscou-se caracterizar a produção e a qualidade 
do leite bovino in natura, consumido no município de Lagoa do Mato, localizado no leste 
maranhense. Os autores destacam a importância em debater esse tema, para incentivar 
a melhoria na qualidade e na produção de leite na região. O terceiro capítulo traz uma 
pesquisa sobre a anatomia do bicho preguiça, onde os autores identificaram e delimitaram 
a disposição dos órgãos abdominal-pélvicos nos quadrantes da cavidade abdominal 
de preguiças machos e fêmeas. Estudos sobre anatomia, morfologia e fisiologia animal 
são importantes e de interesse técnico, sobretudo, dos profissionais que trabalham com 
conservação e manejo ex situ de animais silvestres. O quarto capítulo também aborda a 
anatomia de animais silvestre, onde os autores identificaram e caracterizaram os brônquios 
principais e lobos pulmonares do bicho-preguiça. E por fim, o quinto capítulo avalia as 
respostas fisiológicas de ovinos Dorper criados em condições climáticas da cidade de 
Teresina, Piauí, Brasil.

A organização deste livro agradece aos pesquisadores por suas contribuições ao 
campo da ciência animal, e deseja aos leitores uma excelente leitura!  

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: O objetivo com estudo foi o de 
caracterizar a produção e qualidade do leite in 
natura consumido no município de Lagoa do Mato/

MA. A pecuária bovina é uma das atividades mais 
produtivas no Brasil, com resultados significativos 
na produção leiteira. Na segunda metade do ano 
de 2014 o volume de leite produzido no país 
apresentou um aumento de 2,4% em relação a 
2013. Adotou-se como metodologia de pesquisa 
a aplicação de questionários direcionado 
aos produtores e ordenhadores, utilizando a 
ferramenta de elaboração de formulários Google 
(Google Forms). O link com o questionário foi 
enviado por correio eletrônico e redes sociais para 
o público em geral da referida cidade. Traz como 
resultados que os produtores/ordenhadores da 
referida cidade ainda não seguem totalmente os 
padrões higiênico-sanitários da ordenha do leite 
bovino, uma vez que ainda acondicionam o leite 
em garrafas pets e litros descartáveis, mas que 
se preocupam em fazer a limpeza dos latões para 
acondicionamento do leite; mantém o ambiente 
limpo entre uma ordenha e outra e se utilizam 
do sistema de ordenha mediante o balde de pé. 
Conclui-se que o  leite bovino in natura produzido 
no município de Lagoa do Mato/MA, apesar de 
não atender todos os padrões higiênico-sanitários 
exigidos pela legislação vigente, ainda assim, 
tem uma boa aceitação pelos consumidores. 
PALAVRAS-CHAVE: Higiene, Produtos lácteos, 
Vacas. 

PRODUCTION AND QUALITY 
CHARACTERIZATION OF BOVINE MILK 
IN NATURA CONSUMED IN LAGOA DO 

MATO - MA
ABSTRACT:The objective of this study was to 
characterize the production and the quality of 
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fresh milk consumed in Lagoa do Mato/MA. Cattle breeding is one of the most productive 
activities in Brazil, with significant results in milk production. In the second half of 2014, the 
volume of milk produced in Brazil increased by 2.4% compared to 2013. AS a research 
methodology, producers and milkers answered Google Forms questionnaires.  The link with 
the questionnaire was sent by e-mail and social networks to the general public of Lagoa 
do Mato/MA. It brings as results that the producers/milkers of that city still do not fully 
follow the hygienic and sanitary standards of cow milking, since they still pack the milk in 
disposable bottles, even though they are concerned about cleaning those bottles; they keep 
the environment clean between milking and they use the milking system using the standing 
bucket.  It is concluded that bovine milk in natura produced in Lagoa do Mato/MA, in despite 
of not meeting all the hygienic and sanitary standards required by current legislation, still has 
good acceptance by consumers.
KEYWORDS: Cows, Dairy products, Hygiene.

INTRODUÇÃO
No Brasil, a produção de leite bovino obteve um aumento significativo desde o ano de 

1974 mantendo-se relativamente bem na atualidade. Ainda na década de 1974 a produção 
de leite de bovino era de cerca de 7,1 bilhões de litros de leite e em 2011 alcançou a cifra 
de 32,1 bilhões de litros de leite, denotando um crescimento superior a 350% nesse período 
(MAIA et al., 2018).

Nos anos de 2013 e 2014 houve uma crescente de 2,3% na produção leiteira 
brasileira atingindo o patamar de 35,1 milhões de toneladas de leite bovino. Já no ano de 
2015 a produção de leite bovino foi estimada em cerca de 35 milhões de toneladas em 
pó, sendo que em 2016 baixou um pouco a produção ficando na casa de 33,6 milhões 
de toneladas. Embora esses últimos dados apontem um decréscimo na produção de leite 
bovino no Brasil, o potencial de produção brasileiro permite a retomada dos números de 
2015, bem como ultrapassá-los em 2019, desde que haja investimentos no setor leiteiro. 
(VILELA et al., 2017).

Para manter-se entre os maiores produtores mundiais, o Brasil precisa se atentar 
para a qualidade do leite bovino produzido. E a higiene é um dos aspectos que mais merece 
atenção a fim de que seja garantida melhor qualidade desse produto. Outros fatores que 
contribuem para essa qualidade são o clima, o manejo das vacas, alimentação, sanidade 
das glândulas mamárias, e transporte do leite (JAMAS et al., 2018).

Todos os aspectos que garantem a qualidade do leite bovino devem ser observados 
pelos produtores para que seja respeitada a Política Nacional de Qualidade do Leite (PNQL), 
que se trata de um conjunto de medidas criadas pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento com vistas ao incentivo da produção de leite de alta qualidade. Essa política 
se encontrada pautada nas Instruções Normativas 51/2002, 62.11, e tem como principais 
linhas de ações, a educação sanitária constante; programas de sanidade animal; criação e 
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manutenção infraestrutura, como suporte energético e facilidades de escoamento; além de 
financiamento de equipamentos/utensílios (PINTO, 2010).

Conhecer a qualidade do leite a partir da realização de análises é de grande 
relevância tanto para se certificar de sua real qualidade, quanto para compreender os meios 
que podem ser utilizados para manter e melhorar ainda mais essa qualidade, mantendo o 
Brasil entre os principais produtores. Com isso também se colabora com o próprio consumo 
nacional e regional, já que o leite é um dos produtos mais utilizados na alimentação humana 
por ser uma rica fonte de proteína, gordura, energia e outros constituintes essenciais para 
a saúde, uma vez que possui cerca de 3,2 a 3,5% de proteína, por conta de sua elevada 
quantidade de aminoácidos (LEIRA et al., 2018).

O Estado do Maranhão ocupa a 16ª posição no ranking dos estados produtores 
de leite e, no contexto regional, é o quarto maior produtor sendo responsável por 10,10% 
da produção na Região Nordeste. Apesar do expressivo aumento da produção de leite, 
esse estado ainda apresenta níveis de produtividade leiteira bovina muito aquém do seu 
potencial produtivo, denotando o baixo nível tecnológico predominante nas propriedades e 
a prevalência de sistemas de produção ineficientes (DANTAS et al., 2018).

Tendo em vista essas observações, cabe destacar que essa pesquisa foi movida 
pelo interesse de ordem pessoal e científica em verificar o perfil da produção e qualidade 
do leite bovino consumido no Município de Lagoa do Mato/MA. Compreende-se que a 
relevância do presente estudo reside na possibilidade de trazer para o contexto acadêmico 
a discussão e o debate sobre a temática repercutindo os resultados encontrados para a 
comunidade científica, os produtores leiteiros desse município e a sociedade em geral, uma 
vez que pode trazer informações importantes que estimulem a produção leiteira e o maior 
controle de qualidade do leite bovino produzido.

Objetivou-se com este trabalho caracterizar a produção e qualidade do leite in natura 
consumido no município de Lagoa do Mato/MA.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada em Lagoa do Mato/MA que está localizada aproximadamente 

560 km de São Luís, com as coordenadas geográficas: Latitude: 2° 28’ 0” Sul, Longitude: 
44° 42’ 0” Oeste. (CIDADE BRASIL, 2019). 

Foram aplicados questionários junto a produtores/ordenhadores (apêndice 1), e 
consumidores (apêndice 2), utilizando a ferramenta formulários Google (Google Forms) 
com aplicação do questionário disponibilizado na internet por meio de um endereço 
eletrônico (link). O link do questionário foi enviado por correio eletrônico e redes sociais 
para o público em geral. 

Ao final da obtenção dos dados, os mesmos foram organizados e tabulados no 
programa Microsoft® Office Excel 2016, no qual foram elaborados gráficos demonstrando 
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o perfil da produção e consumo do leite no município.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No estudo foram aplicados dois questionários para os sujeitos do estudo que foram 3 

produtores/ordenhadores, bem como 88 consumidores de leite bovino da cidade de Lagoa 
do Mato/MA, que se disponibilizaram a participar da pesquisa.

Para os consumidores foram aplicados questionários referentes à quantidade de 
litros de leite que consomem por dia, o tipo de leite e os derivados consumidos. Os resultados 
obtidos para o consumo de leite na cidade de Lagoa do Mato podem ser observados nas 
figuras 1, 2 e 3.

Considerando que o Brasil é um dos maiores produtores de leite bovino do mundo, é 
preciso compreender que para ele se manter no ranking mundial é preciso que os produtores 
brasileiros enfrentem e superem os desafios relacionados à criação, manutenção da saúde 
dos rebanhos e a qualidade da produção leiteira para se tornar competitivo no mercado 
internacional. Além disso, precisam se preocupar em ampliar e potencializar sua produção 
para atender o mercado regional e local com leite de qualidade para seus consumidores 
(EMBRAPA, 2019). 

No Estado do Maranhão, mais precisamente em Lagoa do Mato, existe a produtividade 
leiteira desempenhada por produtores locais, bem como o consumo do leite pela própria 
população. A pesquisa realizada mediante aplicação de questionário disponibilizado na 
internet por meio de um endereço eletrônico (link) enviado por correio eletrônico e redes 
sociais para o público em geral da referida cidade procurou saber quantos litros de leite é 
consumido nessa cidade.

Os dados encontrados revelaram que 77,1% dos participantes da pesquisa que 
fazem parte da população de Lagoa do Mato/MA consome menos de 1 litro de leite por dia; 
19,3% consome entre 1 e 3 litros de leite; 1,2% consome entre 3 e 5 litros de leite; e 2,4% 
consome mais de 5 litros de leite por dia, conforme pode-se observar na Figura 1.

Na Figura 1, estão demonstrados os resultados para a quantidade de leite que é 
consumido na cidade de Lagoa do Mato/MA:
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Figura 1. Consumo do leite bovino in natura no município de Lagoa do Mato-MA.

De acordo com a Figura 1, dentre os 88 consumidores que participaram da pesquisa 
(100%) 77,1% respondeu que consome menos de 1 litro de leite por dia. Esses dados 
revelam que o consumo de leite é um hábito entre os participantes da pesquisa e denotam 
o reconhecimento e confiança da população de Lagoa do Mato/MA na qualidade do leite 
produzido nas fazendas locais.

O conhecimento a respeito da quantidade de leite consumida pela população é 
fundamental para saber se o nível de aceitação desse produto se encontra relacionado à 
sua boa qualidade ou não. Isso porque o leite de qualidade apresenta excelente composição 
em nutrientes (água, carboidratos, proteínas, lipídios, minerais e vitaminas)e o hábito de 
consumi-lo diariamente representa uma prática importante para a manutenção da vida 
do ser humano, já que esses nutrientes contribuem para a manutenção nutricional e, por 
conseguinte, da saúde do indivíduo (MATIUZZO; SILVA, 2018). 

O leite possui grande valor nutricional, sobretudo, por conta das proteínas de 
alto valor biológico, e pode ser consumido sob diferentes formas. A pesquisa realizada 
na cidade de lagoa do Mato/MA evidenciou que 60,5% dos participantes da pesquisa 
consomem o leite integral pacote; 18% consomem o leite Tipo C (Pacote – Leite Líquido); 
2,5 % consomem da vaca mesmo; 8,4% consomem in natura; 6,2% consomem leite UHT 
Longa Vida; 18,5% consomem leite Tipo C pacote; 4,9% consomem leite integral lata, como 
se constata na Figura 2.

Na Figura 2 estão demonstrados os resultados quanto à forma em que o leite bovino 
in natura é consumido no município de Lagoa do Mato-MA.
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Figura 2 – Formas em que é o leite bovino in natura é consumido no município de Lagoa do Mato – MA.

Diante da Figura 2 verifica-se que 60,5% dos participantes da pesquisa consomem 
o leite tipo integral em pacote, e que só 8,4% consomem in natura. O fato de haver uma 
elevada escolha pelo consumo (60,5%) de leite do tipo integral em pacote pode estar 
associado ao marketing intenso das indústrias de laticínios desse tipo de leite, preços 
relativos, versatilidade da embalagem, fatores socioculturais ou ainda a boa qualidade 
do mesmo, sendo está última que deve ser o principal fator influenciador de consumo 
(BARRETO et al., 2012).

Já o caso de haver só 8,4% de consumidores que consomem o leite in natura (cru) 
pode estar relacionado ao fato de que os demais consumidores de Lagoa do Mato/MA 
estão conscientes de que existe a possibilidade desse tipo de leite veicular doenças, como 
a brucelose, tuberculose, listeriose, transtornos no sistema gastrointestinal, transmitindo-as 
aos seres humanos (LIRO; ZOCCHE; GRANJA, 2011).

O leite tanto em pó quanto líquido, bem como seus derivados possuem importância 
nutricional, econômica e tecnológica. Bilhões de pessoas todos os dias consomem leite nas 
mais diferentes formas, em todo o mundo, pelo seu valor nutricional (SIQUEIRA, 2019). Em 
relação aos derivados do leite consumidos pelas 88 pessoas entrevistadas de Lagoa do 
Mato/MA a pesquisa evidenciou que 71,5% consomem queijo; 65,4% consomem manteiga; 
27,2% consomem requeijão; 3,7% consomem a ricota como derivado do leite, como se 
verifica na Figura 3.

Na Figura 3 estão demonstrados os resultados quanto aos derivados lácteos 
consumidos na cidade de Lagoa do Mato/MA.
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Figura 3 – Principais derivados lácteos consumidos no município de Lagoa do Mato – MA. 

De acordo com a Figura 3 constatou-se que o queijo é o derivado lácteo mais 
consumido pelos participantes (71,5%) da pesquisa realizada na cidade de lagoa do Mato/
MA, seguido da manteiga (65,4%). Esse elevado número de consumo de derivados do leite 
na referida cidade indica que a qualidade desse produto é boa, e que os consumidores 
estão atentos para o fato de que derivados lácteos como o queijo e a manteiga podem 
suprir as necessidades tanto de cálcio quanto de proteína, vitamina B2 e B12, a um 
custo relativo, pois se encontram entre as fontes mais baratas de proteínas e vitaminas 
(SIQUEIRA, 2019).

A qualidade nutricional do leite e de seus derivados é um dos fatores de grande 
importância para a cadeia de produção. Uma das formas de se obter e manter a qualidade 
do leite é o manejo sanitário adequado da vaca na ora da ordenha. Essa qualidade também 
pode ser avaliada através de parâmetros físico-químicos, de composição e padrões 
higiênicos sanitários (RIBEIRO, 2021).

Para os produtores/ordenhadores de Lagoa do Mato/MA que participaram da 
pesquisa foram realizadas perguntas que se referem respectivamente aos padrões 
higiênico-sanitários, e a produção de leite na referida cidade como se observa nos Quadros 
1 e 2.

No Quadro 1 estão demonstrados os resultados quanto aos padrões higiênico-
sanitários na ordenha do leite na cidade de Lagoa do Mato/MA.
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Variável Respostas Nº %

Usam sanitizantes Não 3 100%

Fazem limpeza dos latões Sim 3 100%

Fazem limpeza no manejo com animal Não 2 80%

Quais os produtos usam
Papel Higiênico e 

papel toalha 2 67%
Kit higiene 
ordenharia 1 33%

Fazem assepsia antes e depois da ordenha
Sim 2 67%

Não 1 33%

O ambiente é limpo entre uma ordenha e outra Sim 3 100%

A roupa e higiene dos ordenhadores são apropriadas 
para a obtenção do leite

Sim 2 67%

Não 1 33%

Qual sistema de ordenha utilizada Balde de pé 3 100%

Como é feito o armazenamento do leite

Em garrafas Pet 1 33,33%

Em latões 1 33,33%

Litros recicláveis 1 33,33%

Quadro 1- Padrões higiênico-sanitários da ordenha do leite bovino na cidade de Lagoa do Mato/MA.

Os dados apresentados no Quadro 1 evidenciam que os produtores/ordenhadores 
da cidade de Lagoa do Mato/MA ainda não estão seguindo totalmente os padrões higiênico-
sanitários da ordenha do leite bovino,uma vez que ainda acondicionam o leite em garrafas 
pets (33,3%) e litros descartáveis (33,33%) desconsiderando ou desconhecendo o fato 
de que a qualidade do leite cru pode ser influenciada por diferentes fatores, higiene da 
ordenha, armazenagem e transporte do leite, sendo essencial que se utilizem de latões 
para seu acondicionamento e transporte (LEIRA et al., 2018).

Por outro lado, os dados revelam que esses produtores/ordenhadores estão tentando 
seguir esses padrões, já que 100% dos participantes da pesquisa responderam que fazem 
limpeza dos latões para acondicionamento do leite; 100% afirmam que o ambiente é limpo 
entre uma ordenha e outra; 100% responderam que o sistema de ordenha utilizada é o 
do balde de pé. Além disso, 67% afirmam que a roupa e higiene dos ordenadores são 
apropriadas para a obtenção do leite.

O interesse em seguir esses padrões por parte dos produtores/ordenhadores da 
referida cidade denota que eles compreendem que a má higienização, a inadequação do 
acondicionamento e transporte, bem como a informalidade são fatores que condicionam a 
proliferação e ação de microrganismos causadores de doenças que podem contaminar a 
população consumidora de leite in natura e de seus derivados (LIRO; GRANJA; ZOCCHE, 
2011).
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Tendo em vista que a ordenha é uma etapa crucial para a obtenção de leite de 
qualidade é importante que os produtores de leite de Lagoa do Mato/MA considerem a 
necessidade de se adequar aos protocolos de higienização definidos pela Instrução 
Normativa (IN) nº 62, publicada em 2011 pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento, observando as boas práticas de higiene da ordenha a fim de que obtenham 
leite de qualidade para atender seus consumidores (ROSA et al., 2017)

É importante que o leite bovino produzido tenha qualidade, a qual é caracterizada 
pelo seu índice protéico e vitamínico, pois esse é o maior influenciador da ampliação 
da cadeia produtiva leiteira e do consumo do produto. O questionário aplicado aos 
produtores/ordenhadores também procurou saber da produção leiteira realizada em Lagoa 
do Mato/MA, os dados encontram-se descritos no Quadro 2.

No Quadro 2 estão demonstrados os resultados quanto a produção de leite bovino 
na cidade de Lagoa do Mato/MA.

Variável Respostas Nº %

Quantos litros de leite produzem por dia

60 L 1 33, 33%

120 L 1 33, 33%

150 L 1 33, 33%

Qual destino do leite População de Lagoa 
do Mato/MA 3 100% 

Quantos litros de leite são vendidos por dia

55 L 1 33, 33%

110 L 1 33, 33%

125 L 1 33, 33%

Qual o custo que tem com a produção 
aproximadamente

R$ 500,00 1 33, 33%

 R$ 800,00 1 33, 33%

R$ 3 a 4.000,00 1 33, 33%

Qual a renda aproximada

R$ 1.000,00 1 33, 33%

R$ 1.300,00 1 33, 33%

R$ 5.735,00 1 33, 33%

Quadro 2 - Produção de leite bovino na cidade de Lagoa do Mato/MA.

De acordo com o Quadro 2 a produção de leite bovino na cidade de Lagoa do Mato/
MA é de 330 litros de leite por dia, sendo vendidos 290 litros para a população da cidade 
a qual é destinatária da produção leiteira. Os dados também revelaram que os produtores 
juntos têm um custo aproximado de R$ 5.300,00 com essa produção, sendo a renda da 
produção muito variada, entre R$ 1.000,00 e $ 5.735,00 a depender do produtor.

No Brasil, a pecuária leiteira se encontra divida em diferentes níveis organizacionais 
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e tecnológicos, e vai desde pequenas propriedades rurais até grandes cooperativas de 
laticínios. Sua prática é de relevante importância tanto para o contexto socioeconômico 
quanto para a geração de empregos e de alimentos de qualidade em uma cidade, estado, 
região ou país (LEIRA et al., 2018).

Considerando que os produtores de Lagoa do Mato/MA possuem juntos um custo 
aproximado de R$ 5.300,00 na sua produção leiteira, cabe destacar que um aspecto 
importante para esses produtores ficarem atento é o que envolve os preços no mercado 
dos grãos e insumos que são usados nas suas produções leiteiras, pois quando elevados 
afetam diretamente nos custos da produção do leite e, por conseguinte, na renda dos 
produtores (EMBRAPA, 2019).

Ponto importante a ser destacado é o de que dos 330 litros de leite produzidos por 
dia, são vendidos 290 litros denotando que existe considerável aceitação da população de 
Lagoa do Mato/MA no tocante ao consumo do leite produzido por seus produtores locais o 
que leva a interpretar que o leite produzido nessa cidade é de qualidade.

CONCLUSÃO
Concluiu-se que o leite bovino in natura produzido no município de Lagoa do Mato/

MA, apesar de não atender todos os padrões higiênico-sanitários exigidos ainda assim tem 
uma boa aceitação pelos consumidores.
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